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E X P E D I E N T E

C om eçam os h o je  a fa 
zer a c o b ra n ç a  «Jo 1.° se 
mestre d ’o  D o n i x u o ,  
esperando d o s  n o s s o s  
estimáveis a s s in a n te s  o 
lavor d e  o r d e n a r e m  cui 
suas casas  o  r e s p é t iv o  
pagamento, o  q u e  m u it o  
agradecemos.

—T a m b e m  v a m o s  r e 
meter p a r a  o  c o r r e io  e  
para os  n o s s o s  agentes  
os re c ib o s  d as  a s s in a tu 
ras de fô r a ,  r o g a n d o ,  p o r  
este m e io ,  a o s  e s t im á 
veis a s s in a n te s ,  o  e sp e 
cial o b s é q u io  d e  sa t is fa 
zerem as r e sp é t iv a s  im -  
portancias a s s im  q u e  os  
recibos lh e s  se jam  a p r e 
sentados, o  q u e  a g ra d e 
cemos.

Ano Novo
Mais um ano passado e 

com ele perdidas tantas 
ilusões, tantas esperanças 
desfeitas como o fumo 
dum bom charuto ao em
bate do vento!

Na voragem dos sécu
los um ano desapareceu e 
sorridente e infantil na ida
de do mundo outro apon
tou.

Um deixou-nos uma im
pressão de desalento que 
atrofia e enerva; outro 
deu-nos na ância de viver 
do seu organismo que se 
inicia, a esperança de vida 
nava, o esquecimento dos 
erros passados, tantos, tê
em sido eles!

No ano que findou e 
que se seguira a dois que 
resplandecera a aurora  da 
rehabilitação da Patria es- 
eravisada, os erros con
tinuaram a amontoar- 
se e onde deveria haver 
Unia lucta sã de principios 
esteve em ação uma lucta 
de ambições e vaidades 
^ne tudo subvertem e des- 
virtuam.

A poucos passos ainda 
dos antigos vicios monár
quicos que a gloriosa re- 
volução de 19io não pou- 

por completo debelar 
!nfelizmente o mecanismo 
da governação pública não 
P°dia ser perfeito embora

a ele presidissem, como 
elementos valiosos, ho
mens de reconhecido talen
to e superior honestidade. 
A sociedade estava inqui
nada de múltiplos e varia
dos vibriões da peior espé
cie, a que a coròa derruba
da fornecia o melhor caldo 
de cultura.

A corôa derrubou-se, 
mas os vibrões—tantos 
eles eram!—luctando e po- 
lulando como poluíam e 
luetam os vibriões, tra ta
ram de se introduzir,, uns 
sobrepticiamente, outros 
por favor e valimento 
d’outros vibriões sabidissi- 
mos da vida, no organis
mo social que dava os pri
meiros passos incertos e 
pouco resolutos para quem 
vira a luz. da ezistencia ao 
som guerreiro do canhão. 
Aberta a porta a  uns, os 
outros que estavam á es
preita no depauperamen- 
to de forças que Ihe deixa
ram a falta do caldinho 
costumado, bsraço dado 
aos amigos, fizeram a sua 
entrada soléne com vários 
prometimentos* actos de 
contrição, penitencias vá
rias de morigeração e con- 
itinencia.

E os elementos primor- 
diaes do organismo social 
que se sentiam felizes, que 
tinham dado, pelo seu ci
vismo, generosidade e al
truísmo, ezemplo ao, mun
do inteiro;-, porque tudo 
haviam perdoado, tudo 
haviam esquécido, conven
ceram-se, de que vibriões 
e de majs. a mais alimenta
dos a caldo de cultura, da 
corôa r$al, eram susceptí
veis de- se. adaptar á. mo
desta mediania, d 'umat de
mocracia pobre e.honesta!

Erro, Erro imperdoável 
em quem desde muitos 
anos vinha luctando com 
as, manhas e outras arteifi- 
ces dos delapidadores. e 
parasitas.

Abrissem-se, sim, as 
portas do edificio nobilíssi
mo da Democracia Portu
gueza mas só aos bons, 
aos honestos, aos dignos, 
aos que pelo seu passado, 
embora de monárquicos, 
afirmassem ter  condições 
de bem servir desinteressa
da e convidam ente a Re

publica; mas impuzessem- 
se condições á admissão 
dos vibriões da monarquia, 
sugadores dos cofres públi
cos, caciques eleiçoeiros 
esmagadores da soberania 
popular e, aceites essas 
condições, estabelecesse-se 
rigorosa fiscalisação do 
cumprimento delas.

Soldados d’um regimen 
novo* a nova disciplina se 
teriam de sujeitar. De con
trário desnecessários se
riam os seus serviços.

Infelizmente assim não' 
sucedeu e sem vêrmos o 
nosso organismo social re
publicano firmemente con
solidado nos seus alicerces 
que custaram vidas, assis
timos. desalentados, visto 
que primeiro, que tudo qui- 
zéramos uma união de to
dos os republicanos num  
unico e só. fim;—essa con
solidação,.— a uma lucta 
desensotrida de vaidades e 
de ambições, querendo-se 
a todo o custo criar clien
telas politicas, adorar &Io- 
los, em vez de se radicar o 
culto pela Republica. Os 
aniigoscaciques monárqui
cos que os propagandistas 
republicanos tanto comba
teram aconselhando o po
vo a correl-os a pau, a 
dar-lhes agua-raz a beber, 
metralha a comer, etc., fo
ram logo, procurados» aca
riciados, q recebidos como 
antigos companheiros de 
lucta!

O ra  tudo isto desgosta, 
tudo isto demonstra aos 
velhos e sinceros republi
canos que nada querendo 
pessoalmente da Republi
ca anciavam pela sua pro
clamação para rebabilita- 
ção da Patria vilipendiada 
pela monarquia, que a ori
entação,politica que se es
tá seguindo não é aquela 
de que ady.irá o bem e; o 
progresso,d’este paiz.

Estão eles vigilantes e 
unidos na forte cohesão do 
glorioso Partido. Republi
cano Portuguez que, em
bora pése a alguns, não se 
dissolveu, nem se dissoly.e- 
rá, emquanto a Republica 
não estiver firmemente r a 
dicada em todos os cida
dãos portuguezes — sabe
rão valorosa, e nobremen
te cumpri;, 0 papel: que

lhes foi destinado na histó
ria da Patria.

O  ano que findou não 
nos deixou saudades, por
que nã.o levou ao arrepen
dimento dos erros politicos 
praticados os responsáveis 
por esses erros, antes pelo 
contrário, caprichou conti
nuar a vida do seu ante
cessor.

Durante ele, em vez de 
assistirmos a uma lucta de 
principios de que resultas
se o aperfeiçoamento, da 
administração pública, as
sistimos a retaliações pes
soaes q,ue, infelizmente, em 
vez de aperfeiçoar, des- 
troem.

Estamos esperançados 
de que o  ano que na pas
sada quarta feira se iniciou 
nos traga melhores sur
prezas e de que  todos os 
bons e honestos republica
nos, unidos como no tem
po da extinta monarquia 
dos adeantamentos, se co
loquem em vol tada  ban
deira da patria e esqueçam 
tudo para só tratarem, da 
salvação da Republica.

E S C L A R E C I M E N T O S
Nó>n.° 598 d’« 0  Domin

go», e sob a epígrafe «.Ve
nham mais esclarecimen
tos», nos dirigimos ao- sr. 
presidente da camara mu
nicipal deste concelho. pe
dindo, conforme a referida 
epígrafe indica, mais escla
recimentos.

Sua e;s.\ com a promes
sa de ser a última vez,, re
correu á«amavel hospitali
dade .df^nosso colega lo
cal para^he d a r  publicação, 
ao novo,> esclarecimento, 
desculpandorse*. comtudo, 
que não está para promo
ver réclâmo a uns e entre
ter a  ociosidade de outros 
e, assim, vem referindo-se 
ao-caso da ligaçfo da rua 
Agostinho Fortes com >a 
estação dos caminhos dd 
ferro de fórma a mostrar 
que se essa ligação se não 
fez a cu,lpa foi do.ministro 
do inçerior (ao tempo o sr. 
dr. Antonio José dAlmei
da) não. atender camara 
na sua representação, e 
bem assim, nos telegramas

que lhe mandou. O ra  esta
mos certos de ouvir a to
dos os vereadores em 3 de 
maio de 1911,. de volta do 
ministério, do interior por 
causa da  reprovação do 
orçamento ordinário desse 
ano, que o sr. dr. Antonio 
José dAlmeida lhes déra a 
sua palavra d’honra que 
faria a Aldegalega tudo 
que ela lhe pedisse. A ser 
isto verdade,, no que não 
temos dúvida, porque se 
não deixou, sua ex.1 de 
mandar telegramas inutil
mente, até vêr a questão 
perder-se depois d e  ter a 
camara gasto dinheiro com 
plantas,, orçamentos,, ava
liações,. etc., e foi a Lisbôa 
fàlar com o ministro ou 
encarregou d’isso os seus 
colegas na vereação? Jul
gamos que o  sr. dr. Anto
nio José dAlmeida nesse  
tempo não tinha ainda* os 
roiólos tão desconcertados 
que o. levassem a faltar á. 
sua palavra d°honra! A,rua .  
Agostinho Fortes,, sr. pre
sidente,. está assim porque 
esse melhoramento não 
partiuida iniciativa de sua 
ex,*.. .

E depois, o sr. presiden
te, sem fazer mais esclare
cimentos, diz com ironía 
que concorda em absoluto 
com uma das- nossas , acu
sações e q u e é  a que se re- 
fere á sua inaptidão..

Não ha dúvida que o 
municipio se alguma coisa 
deve ao sr. presidente é  a 
anua l,.,bagatela de 400$000, 
réis ao médico do monte
pio de sua ex.* e que a ca
mara tantas vezes disse 
que por falecimento do sr. 
dr. Cruz não se? preenche
ria a vaga por ser desne
cessário mais urn facultati
vo municipal numa, terra  
Onde havia tantos monte
pios e cada um com o seu,, 
médico. Sua ex,* tem pala
vras bonitas, é verdade, pa
ra, convencer ingénuos; Q -  

bras, tacto administrativo,, 
estamos conversados,:

A outros esclarecimen
tos que pedimos, diz sua 
ex.a-' não merecerem res
posta por que são acusa
ções que por  si só se pul- 
verisam e desfazem.

E’ então, falso o faculta-. 
tivo municipal ser médico-
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C O i R E  B E  F B I O L I S

JSlS
Que im porta, irm ã o s , que a- le i t irâ n ica fh o m icid a  
N ú s  in a n d e en ca rce ra r, nos"mate ou atorm ente,
Se nunca ha de 'm o rre r o ideal auri'tw~eníe 
Que a nossa ménte a rra sta  d luàta, sempre- ardida.

A  Id éia  é im m ortal: eterna còm o a Vidá!
C o n tra  ela, houvesse D eus, e D eu s era impotente, 
P ó d e  tom bar, vencido, um bra vo combatente,
E la , p orém , jám ais, já m a is  será  vencida/

E te rn a  em seu fu lg o r, em sua virgindade,
E m b o ra  rein e o crim e  e v ingue a in iquidade  
N o  m undo que so d ô r e só m iséria  efiderra,

D 'eh i r  e ds riuvens, bem alta, in co rp ó re a , intangível, 
A  Id é ia , a v irgem  p u ra , a deusa in co rru p tív e l, 
■Desdobra as longas aças brancas sobre a terra!

________  Agnelo Jorge.

N ã o  ha folhas, não ha rosas, 
Á lé m  d'aquelas que o f r io  
V o s  põe nas fa ces m im osas:
N e m  p o r  manhãs lum inosas  
G o rg e io s ao desafio. . .

M a s p ia s  jan elas rasgadas,
D a s vossas aspirações,
Ano Bom, p ô r  m ãos ae fadáè, 
L a n ça  em rú tilo s  clarSes  
E s p  rançosas a lv o ra d a s . .  -.

N ã o  tendes ro sa s p Y a s  tranças?! 
— A le g re s  e buliçosas  
C om o ris o s  de crianças,
A s  alvoradas d 'esp r anças 
V alem  bem m ais do que ás rosas!-*

A rtu r d'A guilar.

•■•do monte-pio Espirito San- 
*o; estar depurada  a igie- 
ŝie pública, fôr cahido—por 
desleixo—mais d’uma vez 
o muro do cemiterio de 
Sarilhos Grandes; estarem 
em vergonhôso estado dé 
conservação as estradas 
munieipaes, as ruas e lar- 
gersdesta vila. Q u e r  dizer: 
mentimos quando neste 
joraal afirmámos que d-q, 
lârgo do Laranjo até aos; 
Fornos da Cal é um lamei
r o  pegado coberto de 
fhiasmas constituindo um 
perigo para a sàude pública; 
que ás pôças do Mercado 
não são lançados animaes 
mortos e que se não faz 
delas  depósitos de estru
me, etc., etc.!

Até domingo, sr. presi
dente.

■Economia Í)om :s tica

A economia doméstica 
''é a ciência de toda a par
te material da vida; temi 
por  fim produzir com os 
mais pequenos recursos a: 
maior soma de bem estar 
possivel; d ela dependem a 
felicidade e a prosperida
de da familia, Govêrno de 
casa -quer dizer: adminis
tração, repartição; a dona 
de  casa é, pois, a -que  ̂
administra, a que reparte 
-os recursos da casa.

A -economia doméstica 
é  muito importante por
que serve para estabelecer
mos um equilíbrio perfeito 
•entre as  necessidades da 
familia e os meios que pos
suirmos para satisfazer es
sas necessidades: pretende 
obter o maior conforto, 
possivel com um mínimo- 
de despeza, seja em dinhei
ro, seja em trabalho.

Não são humildes as 
funções de dona de casa 
©em inferior o seu papel. 
A ela pertencem os maio
res deveres e as maiores 
responsabilidades.

Dela dependem, em 
grande parte, a satisfação 
e a  saúde dos que a ro
deiam. N um  velho livro 
de cosinha suisso lê-se a 
fórmula seguinte: R eceita  
p a ra  obter a fe lic id a d e  do 
la r.

«Deite-se na panela mui
ta  paciência e perseveran
ça, junte-se-lhe igual quan
tidade de bom humor e 
boa vontade, escume-se 
cuidadosamente a pregui
ça, o egoismo e a indolên
cia; deixe-se ferver deva
gar  sem nunca abandonar 
a casa e assim ser-lhe-ha 
preparada a felicidade do
méstica».

Tudo na vida está sub
metido a certos deveres, 
cumpril-os é. honra, des- 
preza-los é vergonha.

C o m e n tá r io s  &  M o íic ia s

E s c la r c c lm e e to  escusa»  
do.
"0 «nosso colega -local <rO Po

vo de Aldegalega», ;parece que 
pretendendo estar nas bôas gra
ças do sr. presidente da camara, 
■constituiu-se seu advogado e vem, 
dando-se ares de quem não deve 
nâo teme, faaer-nos observações 
que diz nunca pen-sou ter qne 
fazer.

Pois fique sabendo o colega 
que o seu «Esclarecimento escu
sado» só nos deixa vêr agora 
que teve inten-ção de f'erir«nos 
quando deu a noticia do «Escla
recimento» do sr. presidente, 
epigrafando-a ds «Desmentido».

Não -estamos acostumados a 
ser desmentidos e havemos de 
diligenciar nunca o sermos, eis o 
motivo do nosso reparo.
F a ls i f ic ação  d e  g én e ro s

E ’ do nosso presado colega 
«O Mundo» a nota q\ie a seguir 
transcrevemos por a acharmos 
um util aviso a todos aqueles 
que dezejam livrar-se dos mixor- 
deiros, que á sombra do estôma
go da humanidade se locupletam 
sem o mais pequeno vislumbre 
de vergonha:

«Algumas casas de comercio 
de azeite têem recebido c^mo 
amostras uns frascos contendo 
óleo de vazelina extra purificada, 
acompanhando-os uma circular 
que apresenta aquele óleo como 
podendo substituir com vantagem 
o azeite. E a-casa que oferece o 
óleo, e é de Hamburgo, declara 
tambem que fornece a matéria

corante necessária para dar a côr 
do azeite.

Um comerciante que recebeu 
a circular, -e que é um homem 
de bem e um patriota, ofereceu- 
nos o frasco que recebeu e que 
aqui temos. Mas todos terão a 
mesma repugnancia em burlar o 
■público? E ’ caso para dúvidas. 
E  o negocio é excelente. Oomo 

•a vazelina -está classificada como 
■óleo destinado ás industrias, pa
ga direitos insignificantes-, e cada 
kilo -da tal droga ficará-, pois, 
aqui, a  170 réis. Vendida ao pre
ço atual do azeite, é um negocio 
da China.

Chamámos para o assunto a 
atenção do sr. ministro das finan
ças. E chamaríamos a da Asso
ciação da Agricultura se não se 

t ivesse provado que outros as
suntos merecem mais a sua aten
ção».
I lu m in a ç õ e s

A camara municipal iluminou 
a elétricidade a fachada princi
pal do edificio dos paços do con
celho no dia 1.° do ano, bem co
mo a empreza da iluminação 
elétricaa frente do seu escritorio.
U m  b o a te i ro

Informam nos que o célebre 
Jacob Castiço tambem se entre- 
tem—para ser premiado, natu 
ralmente—vomitando boatos alar 
mantes em prejuizo das novas 
instituições. Assim, ha dias, evi
tou que uns cainponezes embar
cassem para Lisbôa fazendo-os 
acreditar que estava lá tudo em 
guerra.

Pelo visto o Jacob quer em
prêgo. E ’ assim que isso se tem 
conseguido!

C arta
Pedem-nos a  publicação da se

guinte ôarta:
Sr. Redátor:

Tehdo lido no n.° 7 do jornal 
do dr. Paulino um escrito epi- 
grafado «O Teatro Salão Recreio 
Popular d’esía vila» que insidio
samente se refere a mim como 
chefe da Corporação dos Bom
beiros Voluntários d’esta vila, e 
bem assim aos colegas que igual
mente fazem parte dâ mesma 
corporação venho, confiado na 
simpatia que sempre lhe mereceu, 
a corporação de que soíi chefe, 
pêdmlhè a publicação d’esta car
ta, onde, como desafronta ás ca- 
lúmnias que o tal escrito Con- 

■ tém, pretendo lavrar publica
mente em -meu nome e no dos5 
meus cclegas o protesto que taes 
calúmnias merecem e assim mos
trar ao autor d’aqttilo como ao 
proprietário do jornal que a Cor
poração dos Bombeiros Volunta-, 
rios‘de Aldegalega sabe Cumprir 
e respeitar os seus -deveres e 
não precisa de envergar a farda 
para assistir a espétáculos de' 
«bórliú» como o joriial dia. A 
este respeito responderá O em- 
prezario do tésítro no mesmo jor
nal que, á falta de quem melhor, 
assunto lhe forneça, não põe dú
vida em consentir abocanhar uma 
corporação criada unicamente 
para a prática do bem da huma
nidade.

Agradecendo-lhe o favof -da 
. publicação d'esta, subscrevo-me 

de v. etc.— (a) Eugeniõ Borges 
Sacôto.
4s c o n t r ib u iç õ e s

Afim de evitar procedimentos 
que, ainda que legaes são sem
pre desagradaveis, prevenimos 
os contribuintes a requezitarem 
na repartição de finanças de es
te concelho licenças parà venda 
de tabaco e bem assim a satisfa
zerem a importancia das aven
ças do imposto de real d ’agua 
até ao dia 25 do corrente. 
M o v im e n to  da  p o p u la çã o

Durante o ano findo de 1912, 
faleceram n ’este concelho 249 in- 
dividnos de ambos os sexos e 
nasceram 522, do que se vê que 
a população aumentou o bonito 
número de 273 individuos.
A sso c ia ç ã o  H a r i d m á

Conforme noticiámos esta 
prestante associação de classe 
festejou no 1.° dia do ano o 2.° 
aniversario da sua fundação com 
uma sessão soléne ás 16 horas, 
na qual uzaram da palavra os 
srs. Manuel Abrantes e Manuel 
Pedro Abreu, representantes da 
classe dos catraeiros de Lisbôa; 
Francisco Tavâres Baliza, pela 
classe dos "trabalhadores ruraes 
de Aldegalega; Teodoro Teixei
ra e José Rodrigues Pancão, pe
las classes operarias de Aldega
lega. Todos os oradores mostra
ram a conveniencia da união de 
todas as classes produtoras, pa
ra a conquista indispensável dos 
logares de representação, d’onde 
lhes virá a fôrça e a independen 
cia do patrão explorador.

Todos os oradores, terminados 
os seus discursos, foram muito 
aplaudidos e cumprimentados.

A ’ sessão presidiu o maritimo 
sr. Antonio Gouveia, secretaria
do pelo trabalhador rural Joa
quim Tavares Castanheira Sobri
nho e pelo operário carpinteiro 
José Rodrigues Pancão.

A sala que estava apinhado 
de povo das diversas classes tra
balhadores d’esta vila, achava se 
írostosamente ornamentada com 
bandeiras, quadros e utensilios 
da arte maritima.
O  te m p o

Ante-hontem e hontem uns 
burrifos, embora pequenos, vie

ram animar um pouco a esperaa* 
ça de que nâo deixou de chover 
para sempte.

Antes assim, que a chuva & 
preciza até muitas vezes para 
refrescar á moleirinha de certos 
talassas qtie se persuadem que 
isto não ínudará um dia para 
bofcn—se bem qtie já  se não pó
de chamar maiu 
P r e m ia d o

O «Cá se cossa», proprietário 
d’nma adêga em Sarilhos Graa- 
des, agente d’uma companhia da 
seguros, escrivão das ezecuções 
fiscaes e fiscal dos impostos nW  
te concelho e autor de grandes 
proe-zas que em breve serão des
enroladas no tribunal d’esta co
marca, acaba de receber o pre- 
mio dos seus «bons serviçosi 
passando á l . a classe.

Não ha dúvida que a nossa 
Republica está sendo muito gra
ta pafa os seus «bons e leaes 
servidores»!
P r i s õ e s

Deram entrada nas cadeias de 
esta comarca: Bernardino Rodri
gues, da Moita, pelo crime dê 
estupi-o na menor de 16 anos 
Mariana Vaz Garcia, tambem d» 
Moita; no dia 3, Amadeu Cor* 
deito e Semualdo Cordeiro, por 
agredirem corporalmente íosé 
Arraia, todos pescadores e natu
raes d’esta vila, saindo em se
guida sob fiança; Alvaro Lopes, 
para cumprir a pena de 10 dias 
de multa; -Joaquim Pragana, poi 
comer na -taberna de Manuel Ca» 
ramelo e não querer pagar; dia 4> 
José Tavares Caramelo, solteiro 
e natural d’esta vila> por desobe- 
diencia á sentinela do tribunal. 
T e a t r o  S a lã o  Recreio  

P o p u ía r .
Mais duas representações vem 

hoje fazer a este teatro a feste- 
jadissima Troupe Drâmatica sol) 
a diréção do aplaudido atôr Jor
ge Grave, levando á cena esti 
noite a peça em um acto «A1 ho
ra do comboio». O número sen
sacional d’hoje é a apresentação 
do notável artista portuguez Joa
quim Mendes (O pintor seu 
mãos), que tem feito um suces
so em todas as casas de espétá
culos tanto no paiz como no ex
trangeiro. Em poucos minutos 
pinta magníficos quadros a óleo 
que fazem o assombro de toda» 
gente.
R o u b o  m i s t e r i o s o . . .

No domingo passado, á noit«i 
deu se em Sarilhos Grandes um 
roubo de 250)5(000 réis na cas» 
do sr. Henrique Vareiro, pela se
guinte fórma: O larapio ou lar*" 
pios entraram pelas trazeiras d» 
casa e levaram pela porta d» 
frente uma mala com roupa onde 
estava o dinheiro e não meoh®‘ 
ram em mais nada, inclusivê 
duas outras malas que tatnbe® 
ali estavam, e foram deixar J 
mala roubada na fazenda do nos
so correligionário e amigo Ju[|) 
Gomes Braziel, não tirando d*' 
la mais que o dinheiro.

Misterioso, este roubo!
J ú r i  c r im in a i

Jurados que hão de funcioo5 
n’esta comarca, durante o corr#1 
te semestre:

Ernesto Borges Sacôto, E®1 
dio Pires, Cristiano RodriguflS  ̂
Mendonça, Rozendo de S°u* 
Rama, José Joaquim L°PeS| 
Manuel Luiz Dias, José Fero*® 
des Repas, José Luiz Freire 
ria, Antonio Luiz, Salgado,
Luiz Gouveia, José dos Sa° 
Anino, Antonio Marques da, 
nardina, José Teodozio da S> 1 
Francisco da Costa Rodrig'1 J 
Severo da Silva Firmino, ® 
d’Assis Vasconcelos, Izidoro í 
ria d’01iveira, Antonio J ° ^ U ju 
Gregorio, Arminio do Patrt>c
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A MULHER
C S =

Definir a mulher é coisa 
extremamente difícil, por
que se torna impossivel 
dissecar-lhe o coração. 
Vamos vêr se, com as difi- 
nições que tentámos apre
sentar, os nossos leitores 
se conformam. Se qual
quer das definidas se jul
gar lesada, que reclâme, e 
nós desde já prometemos 
atendel-a e com todo o 
gôsto publicaremos a a u 
tobiografia que tiver a a- 
mabilidade de nos enviar.

Uma coisa pedimos: é 
que se nãu olhe de ânimo 
leve para o nosso trabalho, 
que muito nos custou a ela
borar.

Assim, a mulher é;
Aos 12 anos, um sim

ples botão de rosa, cândi
da e virginal:

Aos i 3, um sorriso tão 
viçoso e puro como o ro- 
sicler das auroras primave- 

. ras;
Aos 14, uma leve e har

moniosa canção de amor, 
ouvida ao despertar de um 
sonho;

Aos 15, um hino entusi
ástico, infiltrado do mais 
dôce e admiravel sentimen
to;

Aos 16, um sol, cujos 
satélites são a graça, a be
leza, a poesia e a musica;
' Aos 17, uma pérola bri
lhante engastada nu m  céo 
de virtudes;

Aos 18, um poêma lirico 
enredado de mil beijos a r 
dentes, cordeaes e aben
çoados;

Aos 19, a mais tenue e 
artistica filigrana, sahida 
das niveas mãos de uma 
fada;

Aos 20, a viridencia de 
uma triunfante mocidade, 
posta ao serviço do bem;

Aos 21, o ninho acalen
tador de um coracão ama
do;

Aos 22, o encanto, o ex- 
tase de todos quanto pos
suam a justa compreensão 
do belo;

Aos 23, a fama altiva, a 
levantar os mais arrojados 
vôos;

Aos 24, a instrumenta
ção completa e harmónica 
de todos os sentimentos;

Aos 25, o balsamo sua- 
visador das feridas mais 
acerbas do coração;

Aos 26, uma roza a que

naturalmente comecam a 
cair as pétalas;

■ Aos 27, a modorra de 
uma tarde serena e perfu
mada de verão;

Aos 28, impaciência tor
nada paciência ao mais li
geiro esvoaçar de uma es
perança;

Aos 29, o despertar ma- 
guado de uma dúvida cru
ciante e mal definada;

Aos 3o, a harmonia da 
mais linda balada ecoando 
em vale ermo e profundo;

Aos 3 1, o repositorio 
inexgotavel dos mais im- 
compreensiveis anceios;

Aos 32, a ultima edição, 
extropiada de um roman
ce que fez época;

Aos 33, um crisântemo 
agradavel á vista, mas sem 
perfume;

Aos 3.4 , o mais versátil 
girasol, acorrentando ao 
giro de todos os dias;

Aos 35, a mais cruel 
traição denunciada pelo 
primeiro cabelo branco;

Aos 36, uma lagrima 
despertada pela mais pro
funda e amargurada triste
za;

Aos 37, um ponto de in
terrogação, cuja resposta 
não é facil;

Aos 38, um dia chuvoso 
carregado de denso e frio 
nevoeiro;

Aos 39, uma triste ca
mélia uzada durante a lou
cura de tres bailes sucessi
vos;

Aos 40, o crepusculo, 
de braço dado com a tris
teza da noite;

Aos 41, uma saudade 
vaga de tudo quanto a mo
cidade arrebatou; y

Aos 42, uma lira bem 
trabalhada, mas sem cor
da alguma;

Aos 43, um livro estra
gado com páginas amare
lecidas de fumo;

Aos 44, o mata-borrão 
de todas as ilusões da vida;

Aos 45, a guilhotina da 
sexualidade;

Aos 46 a visão mais té
trica da sexualidade;

Aos 47, o vento que se 
transforma n u m  terrivel fu- 
ração;

Aos 48, o purgatorio 
mais tenebroso da vida;

Aos 49 um inferno de 
esperanças e um inferno 
de crueis anátemas;

Aos 5o, o adeus bem 
compreendido para a so
nolência da velhice.

C o n g e s t ã o
Em Evora, onde se encontra

va tratando dos seus negocios, 
foi na passada terça feira aco
metido d’uma congestão 0 velho 
republicano e nosso amigo, si. 
Joaquim Duarte Pereira Rato.

AGRADECIMENTO
Roza da Piedade Gon

çalves e filhos, Umbelina 
Marques e filhos, João 
Gonçalves Cassus e filhos 
e seu sobrinho Imidio Ta
vares de Pinho vêem, por 
este meio, testemunhar o 
seu indelevel reconheci
mento para com todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua última 
morada os restos mortaes 
de seu chorado marido, 
pae, irmão e tio José Gon
çalves Cassus.

Não podem tambem es
quecer todos aqueles que 
durante a doença do ex
tinto, se interessaram do 
seu estado indo ou man
dando saber.

A todos, pois, o seu 
agradecimento.

Aldegalega, 3 de janei
ro de 1913.

)f.m' ;■<
I  ■ - T>

ANNUNCIOS

FUNILEIRO. — Apren
diz, precisa-se. Nestareda-  
cão se diz.

TERRENO
Afora-se no Largo das 

Postas. N’esta redação se 
dão esclarecimentos.

Cheirada, Francisco Freire Ca
ria Junior, Antonio Sampaio 
Bisca, dr. José Vitorino da Mo
ta, Abel Justiniano Ventura, An
tonio Gonçalves Tormenta. An
tonio Jorge Aranha, José Maria 
de Mendonça, José da Silva I- 
lhéo (íilho) e Joaquim Fernandes 
Pinhão, de Aldegalega; João 
Francisco Angelo, Augusto Dâ- 
maso Pt-eira, José Filipe Car 
reira, José Luiz d’01iveira, Gui 
therroe Filipe Carreira, José dos

Santos Cabau e Augusto Rodri
gues d’Almeida, da Moita; Este
vam Augusto Nunes, de Alco
chete.

ISailcs
Festejando a entrada do ano 

novo realisaram se magnificos 
bailes na sociedade filarmónica 
1.° de Dezembro e no Musical 
Club Alfredo Keil, dançando-se 
em ambos animadamente até de 
madrugada.

formidade do artigo 6.° 
do mesmo decreto, são 
convidadas todas as auto
ridades, chefes ou geren
tes de quaesquer estabele
cimentos e todas as pes
soas interessadas a apre
sentarem n’esta adminis
tração, dentro de 3o dias, 
a exposição de qualquer 
motivo de oposição que 
tiverem contra a conces
são da mesma licença.

E para constar e nos ter
mos do mesmo decreto, 
foram afixados dois edi
taes do teôr d’este, sendo 
um na porta da adminis
tração e outro na da Ca
mara Municipal deste con
celho.

Aldegalega, 3 i de de
zembro de 1912.

O adm inistrador do concelho

A n to nio  C e^ar do A m a ra l  
F ra z ã o .

CONVITE

E D I T A L
Antonio Cezar 

do Amaral Fra
zão, administra
dor do concelho 
de Aldegalega.

Faço saber que tendo si
do requerido nesta  admi
nistração por Martinez & 
Palma da cidade de Lis 
bôa, licença para pôr em 
laboração a fábrica que se 
acha montada nesta  vila e 
fechada ha sete anos, 
sem motivo justificado, 
para moer eereaes, pur
gueira e azeitonas, e qu 
se acha compreendida na 
2.a classe, da tabela anexa 
ao decreto de 21 de O u 
tubro de i 863, com a de
signação de — «Moagem 
de farinha e descasque de 
semente»—incómodo pelo 
barulho dos moinhos com 
os inconvenientes do mo- 
tôr empregado—-em con-

COLMEIAS
Vendem-se. 3 malhadas 

e uma cilha. N’esta redá- 
ção se diz.

A Diréção do «Aldega- 
lense Sport Club» convida 
para assembléia geral to
dos os seus associados a 
comparecerem na sua séde 
no dia 5 de janeiro, pelas 
21 horas, sendo a ordem 
dos trabalhos: apresenta
ção de contas e eleição de 
novos corpos gerentes. Se 
por falta de número não 
se realisar esta reunião, fi
ca a mesma convocada pa
ra o dia 8 do mesmo mez 
e á mesma hora.

Aldegalega, 4 de janei
ro de 1913.

A  D iréçã o .

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-i.°—-Lisbôa.

COMPANHIA FABRIL SINGER
P ° r  500 ré is  semanaes se a d q u ire m  as ceie-  

^  b r  es m achinas S I N G E R  p a ra  coser.
P e d id o s a AURÉLIO J O A O  DA CRUZ, c o b ra d o r  

da casa a d c o c k  c . a e co n cessio n á rio  em P o r t u 
g a l p a ra  a venda das ditas m achinas.

E n v ia  catalogos a quem  os desejar.

S S 3 ALDEGALEGA §®S

OFICINA
XDE

C A R P I N T E R I A
DE

José Rodrigues Pancão
Jncarrega-se de todos os trabalhos con

cernentes á sua arte e tambem levanta alça
dos de dezenho para a construção civil pelo 
qual se responsabiliza.

Toma obras de empreitada como estu
ques, acentamentos de azulejos, pinturas e 
ferragens por preços compatíveis com as 
principaes fábricas de Lisbôa.

Estima a visita dos seus bons patricios e 
amigos.

25 IDA ANTONIO J

ALDEGALEGA

IDA -  25
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CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por  preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
vient, G rit^ n e r e M e m ó ria  e motocyclettes F .  N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A T I L O G O i  G R Á T I S

TIPOGRAFIA I 0 D E M A

10 -  RUA DA CALCADA -12
Â 1 B I Ê A 1 E Ê Ã

CASA COMERCIAL
= *  D E  * =

J O Ã O  S O A R E S
cfíLonstruoso soríim enío de íaçendas  

de la  e algodão. & e lo s s a l forneeimenio de chapéo & para  

homem, e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

R u a  A lm ir a n t e  & a n d id o  dos R e i s  —, 2  

J __f&raça da R e p u b lic a  — X

ALDEGALEGA
6 i 5

DROGARIA CENTRAL
DE •

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A  

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

_  P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

A ld e g a le g a  602

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G IL_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali 
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
pritneiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D  A  P R A Ç A — 1 8
A L D E G A L E G A  so s

t «3K» «STp?’ <«ÍS’ ««fS» «?K> «.

E sta  casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com  a 
m a io r ra v id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita , papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, p rospectos, p ro g ra m -

m as, participa ções diversas, c ir 
culares, liv ro s , papel com m er- 
cial, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  de b ro c h u ra s , 

cartonagens e encadernações.

B ILH ETES  DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 7 0 0  ré is  o  cento.

C o m p o sição  e im p re ssão  bc jo rn ae s  em íotios os fo rm a to s  p a r a  0 que fem m a fe r ia í  su{i~

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia ò a s

R b A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço, por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6. e 
de 12 números.

Redação. e administração, rua 
da Palma, 24, 1.®

L i s b ô a

Assim  se intitula o décimo, volusie 
d’esta «Biblioteca» e consiste um  no. 
tabilissimo estudo dos aspectos §  £a- 
zès p o r que, tem passado, através ds 
todos os tempos, o culto do a.mor, 
ocupando-se. principalm ente, das, r e 
lações entre o amor e as ciências, o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Paira se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo.— 
As religiões e o am or—0  amor e os 
anjos— Satanaz e o amor— Satanismo 
e deraonolatría.— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A  missa 
negra— A  redem çáo da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi-. 
siacos— A  evocação, dos. m ortos—A  
arte talisn.ânica no amor A lingua
gem das flòres A adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança, 
no amor».

Por este simples: anunciado se vê o 
alto interesse-que póde. despertar um 
livro d'esta natureza. E .^ e  acrescen
tarmos que o, assunto é tratado p»r 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Magoar— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, u.m su
cesso táo. legitim o como o que- tjem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b ro ch a d j, 300 réis. Magnificamente 
encadernado, em percalina. 3oo réis.. 
Remetem-se, pelo correio, para, to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o Brazil. acresce o porte, 
e o registo. Peaidos á L IV R A R IA  IN,-. 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento. ao Chiado, 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS,

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—L isb ô a ,

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e ir o  de Carvalho.

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes, terá apparecido em lingua, portugueza um liv ro  táo. sugges-» 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  L>0 P A R T O , que cons,- 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Euuçação Moderna».

T rata se. de-facto,, de uma, obra curiosissima de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanida.de até á época em que se for* 
mou a lenda d* virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram  
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois, 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata-se da historia das Immaculadas, 
de todas as religiões.

Nas paginas d’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histories., são deliciosamente- Barradas todas as. lendas de nas
cimentos. m iraculosos, a começar nas épocas, m ysienosas do, Oriente onde o, 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das. 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S . D E p 1 MS DO P A R  Í Ó  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse-, 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica- e religiosa, um  estaa. suggestivo ácêrca do, 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do- Sol ®. das estrellas, do culto, dos. mortos e do culto dos, 
animaes.

E  nota curiosa, tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e rito s do Chris-v 
tianisiao foram copiados e imitados de outras religiões, muito anteriores.

V o lu m e s  p ub licados .
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio, Bossi.
I I —S O C IA L IS M O . F. A N A R Q U IS M O , por Am.on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D EUS,, por Fimótheon.
V ——A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S . por D"01bac e R ein ad a
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por M jchaud d 'H u - 

njjac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X X . por L u iz  Buchner..

A c a b a  d e  a p p a re c e r  o.
IX — A S V IR G E N S  D E P O IS  i jO  P A R T O , por Pierre Saintyves..
Preço de ca.-.a lm -o, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente- 

encanei nado em p e u a lin a . 3oo, réis. Remettem se., pelo co rre io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0. 
registo. P e iid o s  á, «.Livraria, Internacional»., Calçada do Sacramento, ao 
Chj.ado, 44— L IS B Q A .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais protn- 
pt-a. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
Caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receita® 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de- 
piantas :áo vulgaces. que em q.ualqner quintal se- erj^ontram,sem custo E 
«ma industria ieg.ol, scientificas. necessaria. mas qu,e- só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (,ao alcance de todos) por C a rlo s M arques, é portanto..uriI 
em todas as casas.— O 1.® volum e, de 176 páginas, indica, «os signaes que-, 
çaracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal». raizes, folhas, tlòres e fructos, etc.— O 2>.° vol. tambem de 176 pag  ̂
trata da «descnpção botânica e emprego medic.nal» das principaes planta* 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 2:00 rs. (pelo c.orreio 220.rs.) e encontram se‘ 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidoi 
devem ser dirigidos ao editor,. *

F R A N C I S C O  S I L V A

•C/jí
Rua, de S. Bentov 21Ó-Bmmk


